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DR-16 -  BACIA DE CAPTAÇÃO PARA BUEIROS ENTERRADOS
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(VER NOTA 2)
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NOTAS:

2 - CASO EXISTA A NECESSIDADE DE EXECUTAR BACIA DE CAPTAÇÃO MAIS CONFINADA,

1 - MEDIDAS EM METRO, EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIA.

     AJUSTAR INCLINAÇÃO DO TALUDE ATÉ 1,5:1,0(H:V).

3 - NAS VALETAS DE SAÍDA DE BANQUETAS OU SAÍDA DE SARJETA DE CORTE COM
     LANÇAMENTOS EM VALETAS REVESTIDAS DE GRAMA DEVERÁ SER EXECUTADA A VALETA
     DE TRANSIÇÃO DR-9, RECEBENDO LATERALMENTE O ESCOAMENTO DAS ÁGUAS NO TRECHO.

DR-10A-1 - DISSIPADOR DE ENERGIA PARA VALETAS OU CANALETAS COM PEDRA ARGAMASSADA
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(VER TABELA DE ESPECIFICAÇÕES)

DR-10B-1 - DISSIPADOR DE ENERGIA PARA BUEIROS COM PEDRA ARGAMASSADA
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ABERTURA APARENTE AOS (O    )
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ASTM D 4491
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DR-10B-2 - DISSIPADOR DE ENERGIA PARA BUEIROS COM PEDRA ARRUMADA (VER NOTA 6)

A

A

DD

EE

ESC. 1:50
CORTE E-E

CONCRETO CLASSE C15
(FCK=15 MPa)

ESC. 1:50
CORTE D-D

ESC. 1:50
CORTE A-A

H
 m

áx
.

(V
ER

 N
O

TA
 5

)

H
 m

áx
.

(V
ER

 N
O

TA
 5

)

ATERRO COMPACTADO

C C

B

B

S/ ESCALA
CORTE C-C

S/ ESCALA
CORTE B-B

1
1 1

1

0,30

VARIÁVEL

4 - OS VALORES INDICADOS NA TABELA DEVEM SER COMPROVADOS POR MEIO DE ATESTADO DE
     CONFORMIDADE DADO PELO FABRICANTE CONTENDO OS RESULTADOS DOS ENSAIOS
     REALIZADOS PARA O LOTE DE FABRICAÇÃO RESPECTIVO.

5 - OS DETALHES DE PROTEÇÃO DE TALUDES COM GABIÕES E ENROCAMENTO LANÇADO SÃO
     ORIENTATIVOS, CONSIDERANDO-SE A INCLINAÇÃO DO TALUDE INDICADA E ALTURA
     MÁXIMA DE 4,00m. PARA OUTRAS CONDIÇÕES DEVERÁ SER APRESENTADO PROJETO ESPECÍFICO.
     A GRANULOMETRIA DO MATERIAL DE ENROCAMENTO DEVERÁ SER DETERMINADA EM FUNÇÃO
     DA VELOCIDADE D'ÁGUA CONTRA AS PEDRAS.

6 - O DISSIPADOR DE ENERGIA TIPO DR-10B-2 APRESENTA  A  MESMA GEOMETRIA E DIMENSÕES DO
     TIPO DR-10B-1 ELIMINANDO-SE AS PAREDES LATERAIS E TRANSVERSAL E MANTENDO ESPESSURA
     CONSTANTE DE 0,40m.

95

TIPO C

<

MATÉRIA PRIMA
* DIREÇÃO DE MENOR RESISTENCIA

POLIESTER
6,31

5,41

4,51

3,61

2,702,49

3,03

3,57

4,11

4,66

0,50

0,50

0,50

0,50

0,50

GEOTÊXTIL
MANTA

PEDRAGEOTÊXTIL
MANTA

PROTEÇÃO DE TALUDES - QUANTIDADES POR METRO

TALUDE 1,5:1 (H:V)

2,70

3,61

4,51

5,41

6,31

COLCHÃO

AREIA

1,50

2,00

2,50

3,00

3,50

(m)

ALTURA H

7,215,200,507,214,00

PROTEÇÃO COM GABIÃO PROTEÇÃO COM ENROCAMENTO

(m³)
CAIXA

(m²)
TIPO C

(m³)
GROSSA

(m²)
TIPO C

7,83

6,71

5,59

4,47

3,352,97

3,64

4,31

4,98

5,66

4,59

5,70

6,82

7,94

9,06

TALUDE 2,0:1 (H:V)
3,35

4,47

5,59

6,71

7,83

1,50

2,00

2,50

3,00

3,50

8,946,3310,188,944,00

VER NOTA 4

DR-10A-2 - DISSIPADOR DE ENERGIA PARA VALETAS OU CANALETAS COM PEDRA ARRUMADA (VER NOTA 7)

SALGAMENTO COM
AREIA GROSSA LAVADA (e = 1cm)

min. 1,5
1

GABIÃO TIPO COLCHÃO (VER NOTA 8)

GABIÃO TIPO CAIXA (VER NOTA 8)

SALGAMENTO COM
AREIA GROSSA LAVADA (e = 1cm)

ENROCAMENTO
(VER TABELA
C/ FAIXA GRANULOMÉTRICA)

min. 1,5
1

7 - O DISSIPADOR DE ENERGIA TIPO DR-10A-2 APRESENTA A MESMA GEOMETRIA E DIMENSÕES DO
     TIPO DR-10A-1 ELIMINANDO-SE AS PAREDES LATERAIS E TRANSVERSAL E MANTENDO ESPESSURA
     CONSTANTE DE 0,40m.

8 - O GABIÃO DEVE SER CONFECCIONADO EM MALHA HEXAGONAL DE DUPLA TORÇÃO, DE ACORDO
     COM A NBR-10514/88, COM REVESTIMENTO DE ZINCAGEM PESADA. QUANDO FOR NECESSÁRIO
     REVESTIMENTO COM PVC, ESTE DEVERÁ SER ESPECIFICADO NO PROJETO.
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DIÂMETRO (cm) % QUE PASSA

50

40

30

20

10

100

40 - 100

20 - 70

15 - 30

0 - 20

0,03

GABIÃO GABIÃO

VER NOTA 9

9 - PARA TALVEGUES DEFINIDOS, O REVESTIMENTO COM ALVENARIA DE PEDRA DEVE SER EXECUTADO
     ATÉ O NÍVEL DO TERRENO NATURAL, PARA OS DEMAIS CASOS A ALTURA DO REVESTIMENTO DEVE
     SER LIMITADA À ALTURA DA BOCA.
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